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    A FAZENDA FLOR DE MAIO




    Era, naquele momento, idos de um mil novecentos e poucos anos, no interior das Minas Gerais, que a história teve início. Tudo começou na Fazenda Flor de Maio.




    Era uma bela fazenda. Havia muito verde e o rio fazia divisa com outras fazendas ao fundo. Para chegar ao rio era necessário caminhar cerca de dois quilômetros, para pescar ou nadar. Duas cachoeiras com águas cristalinas rolavam nas pedras e faziam um espetáculo de encher os olhos e a imaginação. A cachoeira maior era adequada à pescaria porque havia um poço com águas profundas e era grande o suficiente para que peixes pudessem procriar e fazer morada nela. A cachoeira menor, distante cerca de quatro quilômetros desta, tinha também um poço bastante grande e a água era cercada por pedras enormes dando ao lugar um convite ao nado porque não era muito fundo, uns dois metros mais ou menos.




    No rio também havia algumas curvas marcadas pela própria irregularidade do terreno entre pedras, de maneira que algumas delas formavam belos poços limpos de vegetação com areia branca na margem. Um lugar paradisíaco que convidava a mergulhos e braçadas em qualquer horário do dia. Todos que passassem por ali eram convidados, incitados, provocados pela beleza estampada na areia branca e no azul-esverdeado da água, ao mergulho nas águas que contornavam aquela maravilhosa paisagem.




    Não era uma fazenda muito grande, mas comportava três espaços grandes e suficientes para três famílias morarem e usufruírem dos benefícios da terra e de alguns pastos para animais além de espaço também para plantação de alguns tipos de sementes. Em cada espaço havia uma casa feita com tijolos, cobertas com telhas de barro, e em cada canto da construção da casa de onde saiam as paredes havia uma coluna de madeira segurando o telhado na forma de espigão. Eram casas rústicas, mas confortáveis para se morar.




    Cada casa tinha uma característica própria que identificava os seus moradores ou visitantes: a casa-sede ficava entre as outras duas. Esta casa era separada do pasto com cerca de arame farpado com quatro fios. Na entrada havia uma porteira de madeira dando um ar de importância para a construção.




    A casa da direita, distante da sede cerca de quinhentos metros, tinha um pé de Ipê roxo na porta da sala do lado direito que fazia sombra nas tardes. Era simples, mas bem construída com tijolos e telhas de barro. Havia um porão embaixo da casa onde os moradores poderiam fazer uma espécie de depósito de ferramentas ou mesmo guardar alguns pertences pouco utilizados na casa. As janelas e portas eram pintadas com cor azul forte, destacando de longe pela aparência inusitada entre o verde das árvores frutíferas e o branco das paredes.




    A casa da esquerda era a maior delas. Ficava a uma distância da casa-sede cerca de quatrocentos metros. Havia uma divisão interna para uma família grande com muitos filhos. Quatro quartos, cozinha e sala também grande. Na porta da sala avistava-se grandioso bambuzal amarelos listrados de verdes. Suas dimensões eram grossas, altas e que serviam de pousada para os pássaros de diversas espécies. Pela madrugada os pássaros saiam em revoadas para seus afazeres diurnos. À noitinha, ao pôr do sol, voltavam fazendo seu show com cantos e gritarias próprios de cada espécie e tipo. Era uma verdadeira sinfonia que reverberava pelos ares, abrilhantando a chegada da noite ou do amanhecer.




    Todas as casas tinham água encanada até a porta da cozinha para ser utilizada pelos moradores. Também havia um banheiro para cada uma delas. Uma espécie de casinha, com um metro e meio quadrado, composta com os elementos necessários para as necessidades físicas pessoais: uma pia, um vaso sanitário com descarga manual, um espelho e um chuveiro com água fria. Perto de cada uma delas havia uma fossa para receber o esgoto.




    Perto de cada uma das casas havia também um curral para que cada família cuidasse das vacas leiteiras e tirassem o leite para consumo ou venda.




    Não podia faltar a pocilga ao lado de cada uma das casas para criarem porcos.




    Logo atrás da pocilga, a horta para plantações de verduras, legumes e ervas medicinais, tomava conta de um pedaço de terra suficientemente adequado para cada família.




    Cada família tinha seus afazeres: nas plantações, no cuidado com o gado, os cavalos, os animais domésticos, as galinhas, os porcos e plantações de árvores frutíferas para seu próprio consumo.




    A capela fazia parte da área comum onde se reuniam para batizados, missas, rezas, celebrações religiosas diversas em cada ocasião apropriada. Ela era bem cuidada. Cada família tinha sua rotina organizada para revezar nos cuidados das flores e da limpeza. A capela era o ponto de encontro não só das famílias que moravam na fazenda Flor de Maio, mas dos vizinhos e dos parentes que se juntavam em festividades religiosas. Vasos de diversas flores eram cuidadosamente organizados e dispostos tanto dentro quanto fora dela. A capela possuía ao seu redor flores: Hortênsias, Margaridas, Flor Onze Horas, Flor de Cravos. Nas paredes externas, muitos vasos de samambaias. Nos quatro cantos da capela lindos vasos com a Flor de Maio de diversas tonalidades: vermelhas, laranjas, amarelas, rosas, roxas e brancas. Em maio era uma beleza resplandecente que reluzia a capela dando ar de mistério, grandeza e leveza divina. No caminho de entrada para a capela, dos dois lados havia lindas roseiras de cores também diferentes: branca, vermelha, amarela e rosa, davam um tom de recepção e beleza estonteante.




    Do lado norte das casas havia um pequeno plantio de café. Para cuidar e colher o café faziam mutirões. Todas as famílias trabalhavam juntas e a colheita era dividida em partes iguais.




    Atrás do cafezal havia uma pequena reserva de mata com espécies de árvores nativas. Árvores de lei, centenárias, onde animais e plantas viviam em harmonia e principalmente porque ali havia a nascente de água que abastecia as casas e jorrava também para o rio ao fundo da fazenda Flor de Maio.




    A Fazenda Flor de Maio era, por assim dizer, verdadeiro espaço para se viver vida tranquila junto da natureza, onde a beleza se misturava à natureza de forma a promover alegria a quem estivesse por qualquer motivo, nela. Era o verdadeiro paraíso aos amantes da natureza.




    Diante desta beleza única e especial é que nossa história se inicia e nela também que há o desfecho da história de Fred. Onde tudo começa e tudo termina. Nos vai e vem da vida tudo retorna ao início no palco denominado fazenda Flor de Maio.


  




  

    FREDERICO




    Ao lado da casa onde morava a família de Frederico, aqui chamado de Fred, havia um bambuzal no qual, todos os dias, diversos tipos de pássaros cantavam ao alvorecer e ao entardecer. Era uma melodia, uma orquestra com vários cantos diferentes. Os voos de bandos de andorinhas, de pássaros-pretos, de garças brancas, de periquitos, papagaios iam para dormir e ao amanhecer saiam em revoada novamente. Também havia um galinheiro grande onde as galinhas, os galos, os frangos, os pintainhos dormiam. Uma pocilga para os porcos. Um mangueiro onde tinham os cabritos, os carneiros e as vacas parideiras, esperando seus filhotes nascerem. A casa era simples, quatro quartos, uma cozinha, uma copa, uma sala com móveis antigos feitos com madeira de lei. Uma despensa onde se guardavam os mantimentos que eram consumidos pela família. Os pais, Gregório e Leontina, ocupavam um quarto, Fred e seus irmãos ocupavam o quarto ao lado da cozinha e suas irmãs dormiam no quarto ao lado do quarto dos pais que dava para a porta do corredor que levava até a sala. O outro quarto era destinado para guardar os mantimentos da colheita. Era chamado de Tulha. Ali colocavam arroz, feijão, milho e alguns sacos de soja para serem vendidos. Ao lado direito da casa havia um paiol onde guardavam o milho para tratar dos animais.




    A família de Fred era grande. Ele tinha a irmã Maria Clara com quinze anos, Maria Élida com treze anos, Alencar com dez anos e Ângelo com nove anos. Era uma família muito unida.




    Fred era um rapaz moreno, com dezesseis anos, filho de pai negro com mãe branca. Sua pele era escura com um tom mais próximo da cor preta do que da branca, olhos pretos que revelavam um ar de serenidade e de maturidade incomum para aquela idade. Carregava na boca dentes brancos, grandes e alinhados. O rosto era ovalado, sobressaindo o queixo saliente e de lábios finos. Adornavam os olhos um par de sobrancelhas pretas e grossas. Era um jovem com barbas aparecendo e bigode bastante avantajado pela sua idade. Isso lhe dava uma aparência de homem feito e não de um adolescente. Com essa aparência indicava que era mais velho do que era na verdade. Fred já tinha despertado para a realidade sexual e possuía informações sobre as mudanças corporais. Conversava muito com seu pai e de forma bastante amável. Entre eles havia uma sintonia bastante grande de maneira que qualquer assunto poderia ser abordado. Por causa disso, Fred já tinha percebido que era natural a transformação em seu corpo. Seu pai lhe havia dado informações detalhadas sobre esse assunto. Portanto, para ele, não havia novidade nenhuma nesse quesito e em outros sobre sexualidade. Ele tinha liberdade de perguntar e conversar sobre qualquer assunto com seu pai. Assim sendo, era ele o seu melhor amigo.




    O pai de Fred, senhor Gregório, tinha cerca de cinquenta anos. Era um homem com sensibilidade bastante aguçada para o relacionamento com a esposa e com os filhos. Ele tinha aura muito boa, gentil, amável, disponível sempre para qualquer um que se aproximasse dele. Aconselhava com sabedoria os filhos porque acreditava que o relacionamento entre pais e filhos devia ser acompanhado de muito carinho e liberdade para conversar e sanar todas as dúvidas que aparecessem. Ele permitia que seus filhos e suas filhas abordassem todo e qualquer assunto em casa. Suas características de bom pai e bom marido davam-lhe uma serenidade incomum.




    A mãe de Fred, dona Leontina, com quarenta e poucos anos, era recatada, quase não se comunicava, mas pensava e falava somente quando lhe era solicitada uma opinião. Era tranquila, serena, adorava bordar e fazer tricô. Era uma artista de mão cheia. Extremamente carinhosa com os filhos e o marido. Estava sempre disposta a escutar mais do que falar. Os filhos a chamavam de Dona Leo, tanto era a intimidade dela com os seus filhos e seu marido. Para ela todos os filhos têm que aprender fazer as tarefas de casa. Ela adorava ensinar aos filhos cozinhar, fazer crochê e bordar, arrumar a casa, lavar roupa, arrumar as camas. Cada filho ao se levantar deixava a sua cama arrumada, as roupas no guarda-roupa. Para ela se a casa estivesse arrumada era expressão de que a família era boa, cada um consigo mesmo e com o coletivo. Era, de certa forma, um costume em que cada um fazendo a sua parte para organizar a casa, não sobrecarregava ninguém. A frase que ela sempre repetia como mulher sábia: “Onde há um folgado, há sempre um explorado”.




    O pai de Fred era o responsável para designar as atividades dos filhos para fazer café da manhã e cuidar do almoço, bem como cuidar dos porcos, das galinhas e arrumar a cozinha. Era feita uma escala de maneira que todos passavam pela cozinha e faziam as atividades necessárias. Fred, por ser o mais velho, geralmente acompanhava o pai nas atividades da lavoura, além das atividades em casa, designada pelo pai. Assim, todos tinham suas atribuições e responsabilidades com o bom andamento da família.


  




  

    BENEGARD




    Benegard se mudou com sua família da fazenda Floresta para a fazenda Flor de Maio onde começou uma nova vida para todos. No caminho, ele vinha pensando que seria uma nova experiência de vida. Ele tinha, na época, doze quase treze anos de idade. Isso aconteceu em julho e seu aniversário seria em dezembro. Há pouco havia se despertado para os instintos masculinos em seu corpo moreno e esbelto. As sensações físicas em sua genitália começavam a se evidenciar reações que antes não tinha percebido. Descobriu que era uma parte do corpo onde se poderia obter prazer.




    A viagem de mudança da sua família foi feita em um caminhão velho e cheio de remendos com madeiras, cordas e arames. Mesmo assim suportava os móveis que carregava; afinal não eram muitos: dois guarda-roupas, uma cama de casal, três camas de solteiro, um armário de cozinha, uma mesa de madeira pequena com quatro cadeiras, um banco de madeira, um espelho de um metro por um metro, algumas caixas de papelão com roupas e utensílios de cozinha, roupas de cama e outras com roupas pessoais de Benegard, Alfredo, seu pai, de sua mãe Amarilda, sua irmã mais velha Creuza e sua irmã mais nova, Tereza. O cão por nome de Sultão veio amarrado por uma corda junto com os móveis da mudança. Na carroceria do caminhão estavam o pai dele, ele e o cão. As duas irmãs e a mãe iam na cabine, junto com o motorista.




    Seu pai, Alfredo, era um homem maduro com seus quarenta e oito anos de idade, um metro e setenta centímetros de altura, biotipo atlético, magro, mas com músculos em evidência nos braços, no peitoral e nas pernas, graças ao trabalho pesado que exercia nas lavouras que plantava, cuidava e principalmente na lida com o gado. Era moreno queimado pelo sol, seus olhos eram de um homem enérgico e forte nas decisões e na voz rouca que saia de sua garganta na boca com poucos dentes. Em sua cabeça havia poucos cabelos grisalhos e uma calva que cobria parte da cabeça. Mesmo sendo rude, sorria com franqueza e olhava para os filhos com carinho e cuidado. Da mesma forma, era extremamente carinhoso com sua esposa, Amarilda.




    A mãe de Benegard era uma mulher de meia idade, com seus quarenta anos, tinha um corpo robusto, não era gorda em excesso, mas possuía um corpo redondo em boa forma. Seus cabelos pretos estavam sempre muito bem arrumados na nuca. Tomava o cuidado, de todas as manhãs, após a higienização pessoal, de pentear, cuidadosamente, fazendo uma trança. Amarrava nela uma fita vermelha de cetim e com uma redinha preta juntava a trança à cabeça fazendo um penteado na forma de coque. Assim, evitava que um ou outro fio de cabelo caísse nas comidas que ela fazia durante o dia bem como a atrapalhasse na lida doméstica. Era uma mulher amável, calma, sorridente, mas muito sincera nas suas conversas com o marido e com os filhos. Tinha uma liderança de causar inveja, controlava tudo o que acontecia ao seu redor no que diz respeito ao comportamento dos filhos, do marido e dos animais. Cuidava muito bem de sua família, como mãe prestativa que era. Uma excelente cozinheira. Seu prato predileto era a famosa galinhada mineira. Colocava todos os ingredientes e tinha um toque especial ao fazer essa iguaria. Para ela, - cozinhar era um ato de amor e de carinho para com quem vai comer.




    Todos adoravam sua comida, principalmente galinhada e costela de vaca com mandioca e arroz branco. Ela tinha muito apreço em satisfazer as pessoas que comiam sua obra de arte alimentar. Simples no fazer, mas grandiosa no sabor e no tempero especial: manjericão, cebolinha, alho, noz-moscada e salsa verde eram condimentos indispensáveis na elaboração dos pratos. Vez ou outra incrementava sua galinhada com algumas folhas verdes de ora-pro-nóbis aquecidas ao azeite extravirgem. A galinhada rescendia um aroma especial, além do gosto próprio e inconfundível.




    Creuza era uma bela moça com seus dezesseis anos de idade. Alta, faceira, esperta, gentil, delicada, tinha belos cabelos pretos. Ela cuidava dos cabelos soltos e sempre jogados pelos ombros e esparramados nas suas costas. Sua beleza despertava olhares nos lugares por onde passava. Havia em outra fazenda o jovem Elionardo, que por ela se apaixonou logo na primeira vez que a viu. Ela, por ser muito séria, não percebia que seus encantos despertavam paixões, principalmente, em Elionardo. Ele tentava de todas as maneiras se aproximar e conversar com ela, mas ela sempre saia dando desculpas para não se aproximar dele. Creuza tinha pele morena, cor jambo, olhos vibrantes e negros como a uma jabuticaba. Seus cílios eram longos, sobrancelhas grossas e largas que faziam do seu rosto um espectro ainda mais lindo. Seu nariz era na medida certa do seu rosto, reto e fino, dando-lhe um aspecto de miscigenação entre português, de seu pai e italiano de sua mãe. A boca esbanjava dois lábios grossos e muito bem contornados na forma de um coração alargado ao meio. Creuza era uma figura muito simpática, agradável, sorridente. Com um sorriso largo ela mostrava lindos dentes brancos e perfeitamente alinhados. Parecia mesmo uma princesa demonstrando sua mais íntima beleza, voz meio rouca e musical.




    Tereza era a mais nova com apenas dez anos de idade. Tinha lábio leporino. Os médicos diagnosticaram a causa como tabagismo excessivo da sua mãe durante a gravidez. Por esta razão, Tereza era uma menina recatada, vergonhosa da sua aparência; não conversava com ninguém a não ser com seus familiares. Quase sempre se escondia de alguma visita. Tinha complexo de sua boca. Sua fala era estranha porque a fenda vinha desde a garganta até o nariz e passava pelo lábio superior. Havia possibilidade de fazer cirurgia de reparação, mas a família era de poucos recursos financeiros e não podia arcar com os custos de uma cirurgia desse porte. Por isso, ela ficou com essa aparência até aos treze anos quando um tio, irmão do pai, disponibilizou recursos financeiros para realização da cirurgia. Para corrigir completamente seu problema, foram necessárias quatro cirurgias realizadas na cidade paulista de Bauru, centro especializado nesse tipo de intervenção.
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